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Entende-se por reatividade as respostas comportamentais do animal ao meio e às ações 
humanas. O estudo destas respostas é de grande importância para a busca de um maior 
entendimento entre homem e animal, podendo ser utilizado para o aprimoramento do 
manejo dos animais. No manejo pré-abate é essencial a utilização de técnicas que 
diminuam o estresse e sofrimento desnecessários dos animais, para isso estudou-se a 
reatividade do animal no momento que antecede o atordoamento. A alta reatividade do 
animal dentro do box de atordoamento proporciona uma maior dificuldade para o 
atordoador, aumentando assim a possibilidade do erro no disparo, que pode levar a um 
maior sofrimento do animal, causa também um maior desgaste físico ao atordoador e 
aumenta a possibilidade de ocorrência de acidentes. O presente trabalho teve como 
objetivo avaliar as diferenças entre o comportamento de animais da raça Nelore e 
cruzados, no box de atordoamento. Para esse trabalho foram utilizados 591 animais da 
raça nelore e 314 cruzados machos, provindos de diferentes propriedades. Para a 
avaliação da reatividade dos animais no box de atordoamento foram medidas as 
variáveis balançar a cabeça (BC), sendo considerada qualquer movimentação da cabeça 
do animal no sentido cima/baixo e/ou esquerda/direita e deslocamento no box (MB), 
considerando-se qualquer passo para frente ou para trás dos animais. A dificuldade de 
atordoamento do animal foi avaliada pela necessidade da aplicação de mais de um 
disparo por animal. As análises estatísticas foram feitas pela Prova de Kruskal-Wallis 
Para a variável balançar a cabeça o resultado não foi significativo (X2= 0,6630, GL= 1 e 
P=0,4155). Entretanto os animais cruzados apresentaram maior deslocamento no box de 
atordoamento (X2= 4,4731, GL= 1 e P= 0,0344) e também maior número de disparos 
para o atordoamento (X2= 37,8321, GL= 1 e P= 0,0000). Esses resultados nos permitem 
concluir que animais cruzados foram mais reativos no momento do atordoamento e que 
esta condição aumentou a freqüência de erros no primeiro disparo para o atordoamento. 
 
Palavras-chave: comportamento, insensibilização, manejo, pré-abate 


